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Seria Cleópatra a percursora da Dermatologia?
Was Cleopatra the pioneer of Dermatology?
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Resumo
Cleópatra VII, a última faraó do Egito, é amplamente conhecida por sua beleza 
e influência política, mas suas práticas estéticas também podem ser vistas como 
precursores de tratamentos dermatológicos modernos. Este artigo examina 
evidências históricas e científicas sobre o uso de peelings químicos naturais, como 
o leite azedo, que Cleópatra teria empregado para manter sua pele saudável. A 
relevância dessas práticas antigas é discutida em relação às técnicas dermatológicas 
contemporâneas, sugerindo que Cleópatra foi uma figura chave na evolução dos 
cuidados com a pele.

Abstract
Cleopatra VII, the last pharaoh of Egypt, is widely known for her beauty and political 
influence, but her aesthetic practices may also be considered precursors of modern 
dermatological treatments. This article examines historical and scientific evidence 
regarding Cleopatra's use of natural chemical peels, such as sour milk, to maintain 
healthy skin. The relevance of these ancient practices is discussed in relation to 
contemporary dermatological techniques, suggesting that Cleopatra played a key 
role in the evolution of skincare.
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Seria Cleópatra a percursora da Dermatologia?

Introdução
Cleópatra VII, rainha do Egito, é uma figura histórica ro-
deada de lendas, tanto por sua inteligência política quanto 
por sua aparência. Seus cuidados com a pele, documen-
tados em textos antigos, revelam práticas que hoje podem 
ser interpretadas como precursoras da dermatologia. O 
uso de substâncias como o leite azedo, conhecido por suas 
propriedades de peeling químico, ilustra sua busca pela 
beleza e rejuvenescimento (1). Este estudo revisa fontes 
literárias e científicas que exploram o legado dermatoló-
gico de Cleópatra, posicionando-a como uma figura de 
destaque na história da medicina da pele.

Discussão
Cleópatra utilizava uma série de tratamentos naturais 
para cuidar da pele, incluindo o famoso uso de leite 
azedo, uma forma primitiva de peeling químico. O 
ácido lático, presente no leite fermentado, promove a 
renovação celular e é utilizado até hoje em tratamentos 
dermatológicos (2). Além disso, relatos sugerem que 
Cleópatra fazia uso de óleos essenciais, como o óleo 
de junípero e terebintina, que possuíam propriedades 
terapêuticas (3).

Os manuscritos greco-romanos também documentam 
a utilização de agentes esfoliantes, sugerindo que o 
conhecimento sobre a pele e suas necessidades já estava 
presente na antiguidade (4). Embora as práticas de 
Cleópatra fossem baseadas em substâncias naturais, elas 
compartilham princípios com técnicas dermatológicas 
modernas, como o uso de peelings químicos para 
rejuvenescimento da pele.

A conexão entre Cleópatra e a dermatologia também 
se reflete na "Agulha de Cleópatra", um obelisco que 
simboliza seu impacto duradouro na história da medicina 
e da dermatologia, apesar de sua relevância simbólica 
ser amplamente interpretada (5). Outras Cleópatras 
também são mencionadas na literatura médica, 
como figuras que contribuíram para o conhecimento 
dermatológico da época (6).
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Conclusão
As práticas de Cleópatra em relação ao cuidado com 
a pele sugerem que ela pode ser considerada uma 
precursora da dermatologia. Seus tratamentos, como 
o uso de leite azedo para esfoliação, são um exemplo 
de como agentes naturais foram usados de maneira 
inovadora para cuidados dermatológicos. Assim, o 
legado de Cleópatra se estende não apenas pela 
história política, mas também pelo impacto duradouro 
na medicina da pele.
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